





REQUERIMENTO Nº 027/2026


WANDERLEY PAULO, PROGRESSISTAS, e Vereadores abaixo assinados, com assento nesta Casa, com fulcro nos Arts. 118 a 121, do Regimento Interno, no cumprimento do dever, REQUEREM à Mesa que este expediente seja encaminhado ao Exmo. Sr. Senador e Ministro de Estado dos Transportes  Renan Filho,  e ao Exmo. Sr. Senador e ministro da Agricultura e Pecuária Carlos Fávaro, com cópia aos Excelentíssimas Senadoras e Senadores representantes dos estados de Mato Grosso e do Pará, requerendo urgentes providências para solucionar o grave problema logístico que afeta o escoamento da produção de soja mato-grossense e paraense no Porto de Miritituba, no Estado do Pará.

JUSTIFICATIVAS
Considerando que a situação logística no Arco Norte atingiu um nível crítico neste 23 de fevereiro de 2026, com filas de carretas estendendo-se por aproximadamente 25 quilômetros em direção ao Porto de Miritituba (PA), paralisando o escoamento da safra de soja;
Considerando que o agronegócio é o motor do desenvolvimento econômico de Mato Grosso e que este gargalo logístico compromete não apenas a fluidez das rodovias, mas a rentabilidade de toda a cadeia produtiva e a estabilidade econômica do estado;
Considerando que o excesso de chuvas na safra 2025/2026 já impõe severos atrasos na colheita e perdas financeiras aos produtores, tornando a agilidade no transporte um fator determinante para preservar a qualidade do grão e evitar prejuízos ainda maiores;
Considerando que o atual colapso evidencia uma falha estrutural de planejamento, especificamente a falta de capacidade de armazenagem em Mato Grosso, o que obriga o envio imediato da produção aos portos e gera picos de demanda insustentáveis para a infraestrutura atual;
Considerando que a dignidade dos caminhoneiros e a eficiência do transporte dependem de uma ação coordenada entre o Ministério da Agricultura, o Ministério dos Transportes e o DNIT para a desobstrução imediata das vias e investimentos urgentes em infraestrutura portuária e rodoviária.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 10 de março de 2026.



WANDERLEY PAULO
Vereador Progressistas


	
ADIR CUNICO
Vereador NOVO



	
BRENDO BRAGA               
Vereador Republicanos

	
DARCI GONÇALVES
Vereador MDB
	
DIOGO KRIGUER
Vereador PSDB

	EMERSON FARIAS
Vereador PL
  


	GRINGO DO BARREIRO
Vereador PL

	JANE DELALIBERA
 Vereadora PL

	

	
PROFª SILVANA PERIN      RODRIGO MATTERAZZI
Vereadora MDB                 Vereador Republicanos
	             
TOCO BAGGIO
Vereador PSDB





Página 2 de 2


            Página  1   de  2     REQUERIMENTO Nº  027 /2026       WANDERLEY PAULO, PROGRESSISTAS,  e  Vereadores abaixo assinados, com assento nesta Casa, com fulcro nos Arts . 118 a 121, do  Regimento Interno, no cumprimento do dever, REQUEREM à Mesa que este expediente  seja encaminhado ao  Exmo. Sr.  Senador e  Ministro de Estado dos Transportes     Renan Filho,   e  ao  Exmo.  Sr.  Senador e ministro da Agricultura e Pecuária  Carlos Fávaro , com cópia aos  Excelentíssimas Senadoras e Senadores representantes dos estados de Mato Grosso e do  Pará,  requerendo urgentes providências para solucionar o grave problema logístico que  afeta o escoamento da produção de soja mato - grossense e paraense no Porto de  Miritituba, no Estado do Pará.     JUSTIFICATIVAS   Considerando que a situação logística no Arco Norte atingiu um nível crítico  neste 23 de fevereiro de 2026, com filas de carretas estendendo - se por aproximadamente 25  quilômetros em direção ao Porto de Miritituba (PA), paralisando o escoamento da safra de  soja;   Considerando que o agronegócio é o motor do desenvolvimento econômico  de Mato Grosso e que este gargalo logístico compromete não apenas a fluidez das rodovias,  mas a rentabilidade de toda a cadeia produtiva e a estabilidade econômica do estado;   Considerando que o excesso de chuvas na safra 2025/2026 já impõe severos  atrasos na colheita e perdas financeiras aos produtores, tornando a agilidade no transporte  um fator determinante para preservar a qualidade do grão e evitar prejuízos ainda maiores;   Considerando que o atual colapso evidencia uma falha estrutural de  planejamento, especificamente a falta de capacidade de armazenagem em Mato Grosso, o  que obriga o envio imediato da produção aos portos e gera picos de demanda insustentáveis  para a infraes trutura atual;  

